
27 de Fevereiro de 2025

MENSAGEM DA DIREÇÃO

Dois marcos na história do CPSA
Luís Campos

Esta é a segunda newsletter do Conselho Português da Saúde e Ambiente (CPSA), um
instrumento essencial de comunicação com os nossos associados e com todas as pessoas
interessadas nesta inter-relação entre Saúde e Ambiente. Nela pretendemos, de forma
sucinta, ir dando conta das nossas iniciativas mas também partilhar iniciativas dos nossos
associados, boas práticas, eventos e publicações.

Este início de ano foi marcado por dois acontecimentos muito relevantes para o CPSA. O
primeiro foi a apresentação do primeiro relatório do Observatório Português da Saúde e
Ambiente (OPSA), que aconteceu a 9 de janeiro, na Fundação Calouste Gulbenkian, e o outro
a realização do 1º Congresso Nacional da Saúde e Ambiente, que teve lugar em Lisboa, na
Culturgest, nos dias 7 e 8 de fevereiro.

O relatório do OPSA incidiu sobre os principais determinantes ambientais da saúde, o seu
impacto na saúde humana, a redução da pegada ambiental do sector de saúde, a resiliência do
sistema de saúde para enfrentar o risco acrescido de catástrofes climáticas e outros aspectos
como a educação, a investigação, a legislação e a economia circular. Procurámos também
destacar boas práticas que demonstram que é possível pôr em prática ações de mitigação e
adaptação no sistema de saúde.

Este relatório é um documento ainda imperfeito mas, ao longo das suas 252 páginas, oferece
uma primeira análise profunda e fundamentada da inter-relação entre saúde e ambiente em
Portugal, o que faz dele um documento de referência.

Este trabalho foi possível graças à colaboração generosa de 74 especialistas de diversas áreas,
à disponibilização de informação por parte das entidades oficiais e ao apoio do laboratório
Pfizer. A todos os que tornaram este relatório possivel, o nosso profundo agradecimento.

O segundo evento foi a realização do 1º Congresso Nacional da Saúde e Ambiente. Reunir as
pessoas do Ambiente com as da Saúde foi uma iniciativa arrojada do CPSA, mas superou as
nossas expectativas. Este evento inédito no nosso país e mesmo no contexto internacional,
teve mais de 1000 inscritos de mais de 50 profissões diferentes, 135 oradores e moderadores,
53 trabalhos submetidos, 23 sessões e cinco keynote speakers.

Quisemos neste congresso mostrar as boas iniciativas que estão a ter lugar, promover o
encontro das muitas áreas do conhecimento implicadas no desafio mais complexo do nosso
futuro, dar a conhecer a investigação que tem sido feita nesta área, promover a reflexão,
criar sinergias e motivar para a ação. Quando o medo se alia à impotência, o resultado é a
paralisia.

Acreditamos que a aposta foi ganha. Foi muito gratificante ver a satisfação de todos os que se
têm sentido ao longo dos últimos anos como profetas a pregar no deserto e que sentiram neste
congresso que não estão sós. Fazemos todos parte de uma onda crescente de pessoas
conscientes da gravidade do problema que enfrentamos, mas que têm esperança e acreditam
que, se estivermos juntos e cooperarmos, podemos modificar o futuro anunciado.

Os nossos agradecimentos vão para todos os participantes, mas também para aqueles que
contribuíram para a organização, os oradores e moderadores, a comissão científica, a
comissão organizadora, os patrocinadores que confiaram em nós e toda a estrutura de apoio a
este 1º Congresso Nacional da Saúde e Ambiente.



Naturalmente que o sucesso desta reunião aumenta as nossas responsabilidades, que não
vamos enjeitar e que assumimos como um estímulo para fazermos cada vez mais e melhor, por
um futuro saudável e sustentável para as próximas gerações.

A Direção do CPSA

Ministra da Saúde Ana Paula Martins no Congresso Nacional de Saúde e Ambiente

Governo vai rever decreto-lei sobre reprocessamento de dispositivos
médicos

Ana Paula Martins, ministra da Saúde, anunciou, durante a intervenção que realizou na sessão
de abertura do 1º Congresso Nacional de Saúde e Ambiente, que o Governo irá “revisitar” o
tema do reprocessamento dos dispositivos médicos de uso único. O Governo tomou essa
decisão, disse, por ter sido alertado para o facto de o recentemente publicado decreto-lei
29/2024, relativo ao reprocessamento e reutilização desses dispositivos médicos, apresentar
na prática limitações indesejáveis a esse reprocessamento. Apesar dessas limitações, a
ministra considerou que o mesmo diploma, por garantir o cumprimento de regulamentações
europeias, “coloca Portugal na lista dos países mais avançados” nesta área. A ministra
anunciou ainda que a definição de uma Estratégia Nacional para a Saúde e Ambiente é um
desafio que se deverá “materializar futuramente”, mas não definiu uma meta temporal para a
sua realização.

Ler mais

https://cpsa.pt/noticias/cpsa-noticias/ministra-da-saude-defende-estrategia-nacional-para-a-saude-e-ambiente-na-abertura-do-1o-congresso-nacional-de-saude-e-ambiente/


Estudos em Saúde Planetária virados para a ação

CPSA e Universidade de Lisboa vão colaborar em doutoramento

O Conselho Português para a Saúde e Ambiente vai assinar um acordo com a Universidade de
Lisboa que visa a colaboração das duas entidades no âmbito do futuro Doutoramento em
Estudos em Saúde Planetária, que a UL vai lançar no ano letivo 2025/2026. O doutoramento,
que tem já a acreditação da A3ES, terá uma duração de oito semestres, em regime diurno, e
conta com a participação de todas as 18 escolas da Universidade de Lisboa. No âmbito deste
doutoramento, diz a UL, “os temas das teses de doutoramento são enquadrados como
problemas reais de saúde planetária, frequentemente identificados em colaboração com uma
série de partes interessadas (laboratórios estatais, hospitais, museus, empresas, ONG) que
podem também estar envolvidas na contratação dos seus diplomados.” "As discussões sobre a
saúde planetária carecem frequentemente de ação”, sublinha Cecília Rodrigues, coordenadora
do programa e vice-reitora da UL na página de apresentação do doutoramento. “Ao criar o
Programa de Doutoramento em Estudos de Saúde Planetária, as 18 Escolas da Universidade de
Lisboa demonstram um forte empenho em impulsionar a mudança e promover a colaboração
interdisciplinar para um impacto sustentável. Este programa é um passo em direção à
inovação e à ação concreta para um planeta mais saudável."

Ler mais

https://www.ulisboa.pt/planetary-health-studies
https://www.ulisboa.pt/planetary-health-studies
https://cpsa.pt/noticias/cpsa-noticias/cpsa-e-universidade-de-lisboa-colaboram-em-doutoramento/


Distinção entregue no Congresso Nacional de Saúde e Ambiente

Prémio CPSA-Menarini para gestão de resíduos corto-perfurantes

A sessão de encerramento do 1º Congresso Nacional de Saúde e Ambiente incluiu a entrega do
Prémio CPSA-Menarini para a melhor comunicação oral apresentada durante os trabalhos. O
prémio, no valor de mil euros, foi atribuído ao trabalho “Uma abordagem de gestão
integrada de Resíduos Hospitalares Corto-Perfurantes de 2011/2014” da autoria de
Filomena Pereira, Inês Moser, Sandra Marques, Mafalda Rodrigues, Guilhermina Adão e Antónia
Escoval, do Instituto Português do Sangue e da Transplantação e do Centro do Sangue e da
Transplantação de Lisboa. Receberam ainda menções honrosas os trabalhos - (Re)tecer o
tecido não-tecido: projeto de reutilização de tecido não-tecido na ULS Médio Tejo, de Ana
Massano, da Comissão para o Ambiente e Sustentabilidade da ULS Médio Tejo. - "Relação entre
a poluição atmosférica e a mortalidade em Portugal (2010-2021) – Aplicação do modelo
AirQ+”, de João Simões, Alexandra Bernardo, José Brito e Luísa Gonçalves, da Egas Moniz
School of Health and Science - e The use of administrative databases in the One Health
context: the case of livestock-related microbial air pollution and Covid-19 in the
Netherlands, de Mariana Simões, Myrna de Rooij, Lidwien Smit, Roel Vermeulen, Lapo
Mughini-Gras e Miriam Gerlofs-Nijland, do Institute for Risk Assessment Sciences e do National
Institute for Public Health and the Environment dos Países Baixos.

Ler mais

https://cpsa.pt/noticias/cpsa-noticias/congresso-nacional-de-saude-e-ambiente-termina-lembrando-o-muito-trabalho-que-esta-por-fazer/


Plásticos, Saúde Urbana e Ciclo do Medicamento são algumas das áreas escolhidas

CPSA cria Núcleos temáticos

O Conselho Português para a Saúde e Ambiente (CPSA) vai criar Núcleos Temáticos dedicados a
domínios específicos, à maneira dos colégios existentes em muitas organizaçṍes. A decisão
justifica-se pela extensão e diversidade do campo coberto pelos objetivos do CPSA, pelo
aumento da produção de conhecimento em todas as áreas da Saúde e Ambiente e pela
multiplicação de iniciativas nacionais e internacionais nessas áreas que exigem um
acompanhamento atento. A criação destes Núcleos Temáticos foi aprovada na última
Assembleia Geral do CPSA em dezembro de 2024.

Ler mais

https://cpsa.pt/noticias/cpsa-noticias/cpsa-cria-nucleos-tematicos/


Observatório

Lançamento do primeiro Relatório Saúde e Ambiente

O Observatório Português da Saúde e Ambiente (OPSA) lançou, em Janeiro de 2025, o seu
primeiro relatório anual, o Relatório Saúde e Ambiente 2024. O OPSA foi criado em 2024 pelo
Conselho Português para a Saúde e Ambiente (CPSA) numa iniciativa pioneira não apenas em
Portugal mas a nivel internacional, já que são raros os países com organizações dedicadas à
monitorização dos aspectos relacionados com a Saúde e o Ambiente. O objetivo do Relatório
Saúde e Ambiente é avaliar se, nas várias áreas que constituem a relação entre Saúde e
Ambiente, estamos a fazer o que é suficiente e necessário para responder aos desafios
lançados pela crise ambiental. Com 23 capítulos e mais de 50 tópicos, o Relatório contou com
o contributo de mais de 70 peritos de diversas entidades. Os dados contidos no Relatório
deverão ser atualizados anualmente e analisada a sua evolução, com a eventual adição de
novos temas. Em cada um dos temas analisados, os capítulos abordam a situação em Portugal,
fazem comparações com a situação internacional, recenseiam as políticas e iniciativas
existentes, identificam as boas práticas e recomendações existentes, verificam o seu grau de
implementação, fazem uma análise crítica e propõem ações. O Relatório visa identificar o que
está a ser feito e o que devia estar a ser feito, monitorizar a evolução dos indicadores,
valorizar as políticas e iniciativas eficazes, identificar áreas negligenciadas, dar visibilidade a
boas práticas e fomentar agendas de trabalho, promovendo a colaboração entre os diferentes
intervenientes. O Relatório Saúde e Ambiente 2024 pode ser consultado aqui.

ARTIGO CIENTÍFICO

https://cpsa.pt/relatorio-observatorio-2024/


Nature publica artigo de leitura obrigatória

“Your brain is full of microplastics: are they
harming you?”

Este foi o título escolhido pela revista Nature de 11 de fevereiro
de 2025 para um dos artigos de maior repercussão mediática dos
últimos tempos sobre a relação entre Ambiente e Saúde.
Microplásticos e nanoplásticos (MNP) têm sido encontrados em
todos os habitats da Terra, das neves da Antártida aos fundos
oceânicos; em todos os componentes do ambiente, do ar que
respiramos à água que bebemos e ao solo e aos alimentos que
comemos; e em todos os órgãos e sistemas humanos, mas a
quantidade de MNP encontrados no organismo humano tem sido
crescente e a sua quantidade alarmante. Em média, a quantidade
de microplásticos encontrada em cérebros humanos cresceu 50%
entre 2016 e 2024 e a quantidade de plástico encontrada no
cérebro chega a ser 30 vezes mais elevada que a encontrada nos
rins ou no fígado. Não se conhece ainda em profundidade o efeito
de todo esse plástico no nosso organismo, mas a sua presença tem
sido ligada à incidência de cancros, doenças cardiovasculares e
dos rins, Alzheimer e problemas de fertilidade. Uma das grandes
dificuldades destes estudos é a imensa variedade de tipos de
plástico existente no ambiente, com milhares de aditivos
diferentes (mais de 27.000), que podem ter efeitos radicalmente
diferentes nos organismos vivos. O artigo da Nature referido
acima é um artigo de fundo que se baseia, em particular, no
artigo científico “Bioaccumulation of microplastics in decedent human
brains” publicado na Nature Medicine de 3 de fevereiro deste ano.

O NÚMERO

https://cpsa.pt/publicacoes/artigos-cientificos/your-brain-is-full-of-microplastics-are-they-harming-you/
https://cpsa.pt/publicacoes/artigos-cientificos/your-brain-is-full-of-microplastics-are-they-harming-you/
https://cpsa.pt/publicacoes/artigos-cientificos/your-brain-is-full-of-microplastics-are-they-harming-you/
https://cpsa.pt/noticias/portugal-noticias/cientistas-encontraram-niveis-alarmantes-de-fragmentos-plasticos-no-cerebro-humano/
https://www.e-a.earth/wp-content/uploads/2023/11/2023_EA_Additives_report.pdf
https://www.nature.com/articles/s41591-024-03453-1
https://www.nature.com/articles/s41591-024-03453-1


20%
Percentagem da população europeia sujeita a níveis de poluição sonora nocivos para a

saúde.

No site do CPSA

No site do CPSA pode encontrar uma seleção de artigos
científicos atuais, textos de referência, estudos, documentos e
legislação sobre Saúde e Ambiente. Estão aqui. Se quiser sugerir
a inclusão de algum texto ou documento diga-nos.

O Conselho Português para a Saúde e Ambiente - CPSA é uma ONG criada em 2022 e é a mais transversal das
alianças do sector da Saúde em Portugal. Reúne 92 organizações entre as quais se encontram ordens profissionais,
faculdades de medicina e outras escolas de saúde, sociedades médicas, instituições de investigação, associações
empresariais, grupos privados de saúde, laboratórios farmacêuticos, hospitais públicos, associações de doentes,
associações de estudantes, municípios e organismos do Estado.

O CPSA tem como objetivo:

promover a consciência coletiva do impacto das alterações climáticas e da degradação ambiental na saúde
dar às organizações do sistema de saúde uma voz comum no domínio da Saúde e Ambiente
tornar o sistema de saúde capaz de responder às novas situações provocadas pelas alterações climáticas
promover a adoção de boas práticas de sustentabilidade ambiental no sector da saúde de forma a reduzir
a sua pegada ambiental
promover a sensibilização, investigação e educação na área da Saúde e Ambiente.

Conselho Português para a Saúde e Ambiente

https://cpsa.pt
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